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M u e s t r a s F i c y t a ? 

v l i s t a m o s e n l a v í s p e r a d o l a s f i e s ­
t a s d o n u e s t r a S r a . d e l C a r m e n c u a n ­
d o e s c r i b i m o s e s t a s c u a r t i l l a s , p a t r o -
n a d e P r a d o d e l R o y ; l o s f e r i a n t e s e r a -

. . p i e z a n a f o r m a r s u s c a s i t a s , s u s p u e s ­
t o s d e v e n t a . 

- L a s b u f l o l e r i a a o s t a n h u m e a n t e s , 
l a s p u e r t a s d o l o s ca fés r e p l e t a s ; l a 
a l e g r í a es l a r e i n a d e l a s o c i e d a d i n ­
f a n t i l q u e s o a s o m a a s u s e m i l l a n t e , 
p o r q u e v a a e s t r e n a r a l g o e n h o n o r 
a l a P a t r o n a . 

E l a s p e c t o d e l a p o b l a c i ó n e x p e ­
r i m e n t a s i g n o s d e a c o n t e c i m i e n t o ; s u s 
m u j e r e s q u o s o n b u e n a s h i g i e n i s t a s , 
h a n b l a n q u o a d o s u s p a r e d e s y t o d a s , 
s e m e j a n m a n t o s d e d e n i e v e ; e l a l u m ­
b r a d o p ú b l i c o o f r e c e r á e s t o a n o p e r s ­
p e c t i v a e n c a n t a d o r a c o n s u c o m b i n a ­
c i ó n d e l á m p a r a s ; y s e g ú n se a n u n c i ó 
e n e l p r o g r a m a q u e n u e s t r a d i g n a p r i -

m o r a a u t o r i d a d a u t o r i z a , u n a b a n d a 
d e mús i ca a m e n i z a r á c o n s u s n o t a s l a s 
f i e s t a . 

L a s c a m p a n a s , l e n g u a d o r e g o c i j o 
e n l a s v í s p e r a s l a n z a s u s e c c s a l e s p a ­
c i o l l e v a n d o e l c o n t e n t o y l a s a t i s f a c ­
c i ó n a l o s p e c h o s d e l o s f i e l e s . L a s bo ­
l l a s m u c h a c h a s d e P r a d o d e l R e y c o n 
s u s © l o gan t e s y c e ñ i d o s t r a j e s , p a s e a n 

l a s c a l l e s p r i n c i p a l e s , v i s i t a n e l a l t a r 
d e l a p a t r o n a c o n m o t i v o d e l a s u n ­
t u o s a n o v e n a q u o e n h o n o r s u y o s e 
c e l e b r a . 

L a v e l a d a d o l a V i r g e n d e l C a r ­
m e n , es a n t i q u í s i m a , t o d o s l o s a ñ o s 
se h a c e l e b r a d o ; p e r o c r e e m o s q u o o n 
n i n g u n o h a b r á t a n t a a n i m a c i ó n c o m o 
e n e s t o p o r t e n o r s u m a g n i f i c a p l a z a 
d o t o r o s d o n d e s u l i d i a r a n d o s l o r o s 
d e m u e r t e , t e n d r á c i n e m a t ó g r a f o pú­
b l i c o , d o s t e a t r o s , u n o d r a m á t i c o y 
o t r o d e v a r i e t é s , e t c . y t o d o s e rá e m ­
b e l l e c i d o p o r e l a s p e c t o y a t r a c t i v o 
d o s u s b i e n p r e s e n t a d o s c o m e r c i o s , 
l u j o s o s e s c a p a r a t e s , t i e n d a s d e c a l z a ­
d o s y s o m b r e r o 

. I^as v o c e s c h i l l o n a s d o l o s v e n d e ­
d o r e s r e p e r c u t e u n a y o t r a v e z o n e l 
e s p a c i o . 

L o s o b r e r o s , e s o s h u m i l d e s , t r a ­
b a j a d o r e s q u o p a s a n c a s i l o d o e l a ñ o 
e n v u e l t o s e n l a s f a e n a s d e l c a m p o , 
v u e l v e n a l p u e b l o h e n c h i d o s d e g o z o 
p e n s a n d o ( p i e e l d i n d e l a P a t r o n a , d i s -
f r u r á n j u n t o a l a m u j e r ( p i e a m a n y 
d e s q u i t a r a n p a r t o d o l o s s i n s a b o r e s 
( p i e e l r o s t o d e l a ñ o s u f r e n . 

A . R . 

Cuentos de. actua l idad . 

Los críticos de oficio 
N o v a m o s a r e f e r i r n o s , l e c t o r 

a m a d o , e n e s t a s c u a r t i l l a s , a l o s c r í t i ­

c o s d o o b r a s l i t e r a r i a s , n i c i e n t í f i c a s , 

n i d r a m á t i c a s ; v a m o s a o c u p a r n o s d o 

a q u e l l o s c r í t i c o s d o salón y esquina, 

q u e , s i n c o n o c e r l o q u e e s h o n o r a b i ­

l i d a d d o l o s h o m b r e s , s i n s e n t i r e l 

m á s m í n i m o a f e c t o n i l a más s u t i l s e n ­

s a c i ó n e n l o r e c ó n d i t o d e s u a l m a p o r 

e l t e r r u ñ o d o n d e l a s d o r a d a s b e b í a s 

d o Febo i l u m i n a r o n p o r v e z p r i m e r a 

s u r o s t r o , s i n e x p e r i m e n t a r , o n f i n , 

l o q u o s e l l a m a , c a r i l l o , . a m o r , p a t r i o ­

t i s m o p o r l a b e n d i t a , t i e r r a q u e l o s 

s o s t i e n e , so u f a n a n e n d e g l o s a r e n t o r 

t u l l a s i n t e r m i n a b l e s e l l é x i c o m á s s o e z 

y d e n i g r a n t e q u e h a b l a r s e p u e d e , c o n ­

t r a q u i e n s o l o r e s p e t o d e b i a m o r e -

c o r , s o l a m e n t e p o r l a m o r a l i z a d o r a 

o b r a q u e e n s a l z a y e l e v a l a v i d a y 

n o m b r e d e l o s p u e b l o s , c a r e c i e n d o d e 

t o d o s e n t i m i e n t o j u s t o , n o b l e , a l t r u i s ­

t a y d e s i n t e r e s a d o a q u e l q u e se o p o n ­

g a a l e v a n t a r l a a u r e o l a d e l t r i u n f o , a 

' s u p u e b l o , n s u p a t r i a c h i c a , a l a m a n ­

s i ó n s a g r a p a d o n d e r e p o s a n l a s c e n i ­

z a s d e s u s m a y o r e s y e l h o n o r y n o ­

b l e z a d e s u s f u n d a d o r e s . S i a l g u n o 

h a y q u e , i n d i g n o s e a r r e p i e n t a y m i ­

t i g u e g l o r i a , g r a n d e z a y e s p l e n d o r a l 

p u e b l o d o n d e r e c i b i ó e l p r i m e r S a c r a ­

m e n t o c r i s t i a n o , s o l o e l d e s p r e c i o m e ­

r e c e , o l a i s l a m i e n t o y e l o l v i d o , p o r ­

q u e n o es b i e n n a c i d o . 

Y c o m o s a b e m o s q u e a l g u n o s h a y 

e n o s l a l o c a l i d a d ( p í o n o v e n c o n b u e ­

n o s o j o s ( p i e P r a d o d e l R e y r e s u r j a , 

y s e l e v a n t e c u l t o y c o n a i r e d e i n d e ­

p e n d e n c i a o b r o c o n s c i e n t e m e n t e o n 

s u s a c t o s c o m o p u e b l o c i v i l i z a d o v a ­

m o s a t r a s c r i b i r e l s i g u i e n t e c u e n t o , 

p a r a q u e s a q u e n d o d u c c i o n e s l o s q u o 

l a s n e c e s i t e n . 

« E r a u n p u e b l o e s c l a v o , hab ía 

v i v i d o p o r e s p a c i o d o m u c h o s a ñ o s 

s u j e t o a l a ' c o y u n d a d o l a e s l a v i t u d y 

' s i n e s p e r a n z a s d e e n c o n t r a r l a a n h o -

l a d a l i b e r t a d . 

Q u i s o p o r f i n l a O m n i p o t e n c i a , 

q u e m u e r t o s a q u e l l o s p r i m i t i v o s h o s ­

t i g a d o r e s d e l o s p o b r e s s i e r v o s , J o s 

s u c e s o r e s f u e r a n m á s h u m a n o s y c o n 

l i b e r a l i d a d más p r ó d i g a . 

E x i s t í a n d o s s e ñ o r e s , u n o d o más 

e d a d q u e e l o t r o , a m b o s l a s más a l t a s 

p e r s o n a l i d a d e s d o l a v i l l a ; a l o s q u e 

r e n d í a n p l a s t e s i a l a m a y o r p a r t e d e 

b u s e s c l a v i z a d o s s i e r v o s . 

C o n o l f i n d o a g r a d a r l e s , a l l í s o 

r e c i t a b a n h a s t a l o s más n i m i o s d e t a ­

l l o s , u n o s a d u l a b a n a l v e j e t e , o t r o s a l 

m á s j o v e n y t o d o s c r i t i c a b a n c o n v e r ­

d a d y s i n e l l » p o f o r e e r e e n a s a l v o d o 

l a l e y ; o a l m e n o s ( p í o e l r e p r e s e n t e n - 1 

t o d o ésta , n o h a b i a d e e j e r c e r l a p a r a 

c o n e l l o s . 

L l e g a m i t l i a u n a p e r s o n a q u e s i 

b i e n n o e r a a b a n z a d a e n a ñ o s , t a m p o c o 

e r a S i n h i ñ ó y t e n i a a l g u n a e x p e r i e n ­

c i a o n l a v i d a . 

D e s u h r r i b o , ' t u v i e r o n - n o t i c i a : 

l o s p e r s o n a j e s a l m o m e n t o . 

C o m o s u i l u s t r a c i ó n e r a a l g o e n c i ­

c l o p é d i c a , s a l i d a f u e r a d e l c i r c u l o d o 

l o t r i v i a l , u n a b u e n a v n u m e r o s a c o ­

m i s i ó n d e p a d r e s d e f a m i l i a f u e r o n a 

p e d i r l e u n c o n s e j o , o n v i s t a d e l o m a g ­

n á n i m o y c o r r e c t o q u e e l e x t r a n j e r o 

d e l a l o c a l i d a d e r a ' , e l q u o d e s p u é s d o 

r e c i b i r o o r t é s m e n t e a l o s v i s i t a n t e s 

l e s m a n i f e s t ó : 

« U n o d e V d . h á g a m e r e í a l o d e l o 

q u o d e s e a n y c o n m u c h o g u s t o y d e s ­

i n t e r e s a d a m e n t e l o s o r i e n t a r é e n l o 

q u o p u e d a y s e p a . E l más a n c i a n o , i r -

g u i o n d o s u e n c o r v a d a c i n t u r a , d o b l a ­

d a p o r l o s e s f u e r z o s y e l t r a b a j o f u e r 

t e d o ? c a m p o , ' ' o n t r * voz" n a t u r a l , c o n / 

l e n g u a j e s e n c i l l o £ v u l g a r p e r o n a c i ­

d o d e l o m á s r e c ó n d i t o d e l a l m a d i j o : 

' H o n o r : en e s t e p u e b l o , h e m o s s i d o 

s i o m p r e u n o s e s c l a v o s , h o y d i s f r u t a ­

m o s d o a l g u n a l i b e r t a d , n o s d i f e r e n ­

c i a m o s d e l b r u t o , n o o b s t a n t e d e q u o -

r o m o s i r s u j e t a n d o c o m o a e s t e a u n ; 

p o r o e l o b j e t o d é ' n u e s t r a v i s i t a s o . r o * 

d u c o a d e c i r a V d . q u e e n e s t o p u e b l o 

e x i s l o n m u c h o s a d u l a d o r e s , m u c h o s 

^ h i p Ó c r i t a á , ' m u c h o s c h i s m o s o s , y a l 

h o m b r e q u o o s h o n r a d o , e l q u e n o v a 

a d e c i r l e D o n f u l a n o ; q u e t a l o s l a V d ? ; 

o s o q u e d i c o e l S r . es c i e r t o , l o s o b r a 

l a r a z ó n , e t c . s i n o i n s u l t a a q u i e n él 

i n s u l t o s i n o e n c o m i a s u i n t e l i g e n c i a 

a u n c u a n d o s e s o p a ' q u e n o o s c a p a z 

d e p r o d u c i r u n a i d e a úti l y b u e n a ese . 

V a q u ! , os m a l o y será a r r a s t r a d o p o r 

l a s l e n g u a s d o á s p i d d e l a s s e r p i e n t e s 

h u m a n a s ( p i e n o s r o d e a n y q u e r e m o s 

s a b e r d e V d . ( p i e d e b e m o s h a c e r p a r a 

q u o d e s a p a r e z c a d o n u e s t r o p u e b l o 

t a n t a l a s c i v i a , t a n t a m a l d a d y t a n t a 

o r u g a v e n e n o s a q u e está i n t o x i c a n ­

d o n u e s t r a s a l m a s i n o c e n t e s d o r u s 

t i c o s c a m p e s i n o s ' 

A b s o r t o q u e d ó o l i n t e r p e l a d o a l 

e s c u c h a r t a l n a r r a c i ó n ; v e i a e n a q u e ­

l l a s p a l a b r a s r e t r a t a d a l a s i n c e r i d a d 

d e u n a l m a g r a n d e ( p i e q u e r i n v i v i r 

f u e r a d e l a m b i e n t e d e g r a d a n t e d e l o s 

c h i s m ó r r e o s p r o p i o s d o c o m a d r e s d e 

b a r r i o p o p u l a r o s . 

E f e c t i v a m e n t e , q u e e l c a s o es b a s ­

t a n t e r e p u l s i v o ; p e r o y o l e s v o y a 

a c o n s e j a r a V d s . q u e n o h a g a n c a s o d o 

l o ( p í o d i g a n i h a g a l a m a y o r í a d o e s o s 

h o m b r e s n c e k > s v y f a t u o s . 

. E i j e n s e n s i e m p r e o n l o ( p i e h o c e 

e l S a c e r d o t e d e l p u e b l o , e l J u e z M u n i ­

c i p a l , e l A l c a l d e , e l M ó d i c o y F a r m a ­

c é u t i c o o t o . p e r s o n a s , c u l t a s p o r r e g l a 

g e n e r a l v d e l a s m á s i d ta g e r a r q u i a y 

r e p r e s e n t a c i ó n . 
; E s t o s h o m b r o s , c o n r a r a s ; e x c e p ­

c i o n e s , s o n morales, j a má s s e l e s o i r á 

p r o f e r i r f r a s e s injuriosas n i maldicientes 

e n c o n t r a d e n a d i e , e l s a g r a d o y r e l i ­

g i o s o c a r g o d e . u n o - s o l o . j i r o h i b e ; l a 

r e c t i t u d d e l a a u t o r i d a d . - q u e ó s l e n l a 

o l o t r o , l e c o a r t a p a r a q u e l o h a g a . 

A s i : p u e s , s i f i já is o l p u n t o d o m i ­

r a o : i o ! Sai<•>¡lote, l o v e r é i s c o n v e r t i d o 

e n u n r e p r e s e n t a n t e d e l a l t a r h u m i l ­

d e , r e t i r a d o d e l . m u n d a n a l r u i d o , d o 

l a s o c i e d a d a s q u e a n t e y l i b o r t i o l d a , 

' b o n d a d o s o , h u m a n i t a r i o , f i l a n t r ó p i c o , 

f i e l c u m p l i d o r d o s u s s a g r a d o s d e b e ­

r o s , q u e Jamás p i s a l a t a b e r n a n i l o s 

c e n t r o s d o t e r t u l i o ; q u e s o c o r r o a l n e ­

c e s i t a d o , q u e e s t a b l e c e l a a r m o n í a d o n ­

d e l a d i s c o r d i a r e i n a y o n f i n , q u e r e s . 

p e t a e l h á b i t o q u e , c u b r e s u c u e r p o . 

¿ .Sí ibe-haeer h o n o r ¡*l c a r g o q u e o s t e n t a -

' h S i p o r o t r o l o d o , e l J p o m b r o r e c t o 

y s e v e r o , s e r i o , i n t e r p r e t o d o l a L e y , 

q u e r é i s q u e o * s i r v a do. o j o j i i l > j o , . p o n o d 

a t e n c i ó n e n e l J u e z M u n i c i p a l . 

E s t o , p o r s u h o n r o s o c a r g o , y p o l ­

l o M i s m a q u e t i e n e ! , p i e a p l i c a r j a L e y 

a l o s d e l i n c u e n t e s , es e l más l l a m a d o 

a o b s e r v a r l a y . a n o . p r e v a r i c a r l a . 

P o r q u e ¡ay d o 61 ! s i e n l o v ía p ú ­

b l i c a i n j u r i a s e , s i p r o f i r i e r a f r a s e s 

q n e « e s t u v i e r a n e n . p u g n a . c o q J/ i s n n a 

m o r a l , u n a s i m p l e d e n u n c i a a l F i s c a l 

d e S . M . d e l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , 

bastar ía p a r a q u e f u e r a d e s t i t u i d o o n s u 

• c a r g o y p r o c e s a d o . U n .Hw*) n u n c a i n ­

su l t a rá a n a d i e n i a u n o n b r o m a . 

Y , h a c e r p r e s i ó n c o n s u a u t o r i ­

d a d , t a m p o c o , y o o s a c o n s e j o S e ­

ñ o r ; n o o s m o l c s l o i s . o p e s f o r z a r o s c o n 

v u e s t r o s e j e m p l o s " , n e n i ó ! p e r d i d o e l 

t i e m p o , p o r q u e a q u í E n f i n , ( p i e -

d a m o s d e V d . a l t a m e n t e a g r a d e c i d o s 

y l e r o g a m o s n o s p e r d o n o l a s m o l e s ­

t i a s q u e J o h e m o s c a u s a d o y c o n s u 

p e r m i s o n o s r e t i r a m o s . .. 

T r i s t e s i n o es e l n u e s t r o , d i j e r o n 

a c o r o l o s i n d i v i d u o s ( p i e f o r m a b a n 

l a c o m i s i ó n , ¡ « p o n a s s a l i e r o n d o a q u e ­

l l a c a s a , n o s l i a a c o n s e j a d o t o d o l o 

c o n t r a r i o , t o d o l o ( p i e n o s está o c u ­

r r i e n d o . 

C a s i l a m i t a d d e l p u e b l o e s p e r a b a 

c o n a n s i a p a r a B a b o r l a s o l u c i ó n ; p a l a ­

b r a p o r p a l a b r a la r e p i t i e r o n y e n t r e 

o l c o m e n t a r i o p r o p i o d e l c a s o s e d i s o l ­

v i ó l a m a n i f e s t a c i ó n s a b i é n d o s e a l o s 

• 
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, , d o s h o r a s l o q u e ab ía o c u r r i d o - U n o s 

• , h a , b i a n t o m a d o e l c o n s e j o a risa, o í r o s 

a c h a n z a , l o s miís a b u r l a y l o s q u e n o 

' s é d e j a n g u i a r d o l a s p r i m e r a s i m p r e ­

s i o n e s y l os g u s t a a n a l i z a ' i " y r é f l é ' x i o -

l i a r l a s c o s a s , v e í a n e n e l c o n s e j o u n 

a l g o g r a n d e d e m o r a l q u e r e s p e t a r o n . 

E n t o r a d o s l o s críticos d e l p a p e l re-

pugnante y bajo que hacían en la sociedad 

para con sus convenciiios y forasteros, di 

solvieron toda reunión y d o n d e s o l o s e 

o i a a n t e r i o r m e n t e l a voz del lupanart 

h o y l a moral acrisolada so respira c o n 

•OS r i b e t e s h a l a g i i o h o s d e seriedad for­

malidad y representación. 

L o s h a b i t a n t e s d e a q u e l p u e b l o , 

h e r m o s o , p e q u e ñ o c o m o l a f e l i c i d a d 

a p a r t i r d e a p u c l l a f e c h a , f u e r o n más 

( ' d i c h b s o á y , t r i ónos i n f e l i c e s . ' 

A N G E L H O M B R O . 

. ,fe Ifl Patrona 
R e i n a y Señora; Y o te s a l u d o , el 

más i n d i g n o de tus h i j o s , e l q u e m e n o s 

méri tos o s t e n t a p a r a e l l o p o r no h'abei 

t e n i d o l a d i c h a d e n a c e r en este P u e b l o 

q u e se h o n r a y e n o r g u l l e c e en t ene r t e p o r 

P a t r o n a , p e r o s i , en c a m b i o , e l m a y o r y 

más p u r o d e m i s a m o r e s se c o b i j a n b a j o 

t u m a n t o p r o t e c t o r , m i ' e s p o s a y m i s l u ­

j o s q u e , n a c i d o s en es ta V i l l a te t i e n e n 

p o r m a d r e y p a t t o n a , y y o en n o m b r e d e 

e l l o s y , e n e l d_e m i s q u e r i d o s c o n v e c i n o s 

n o p u e d o p o r m e n o s dé d i r i g i r t e es te h u ­

m i l d e p e r o e n t u s i a t a s a l u d o b o v q u e l a 

- r I g l e s i a c e l e b r a tu fiesta y P r a d o d e l R e y 

a b a n d o n a n d o s u s q u e h a c e r e s y v i s t i e n d o 

, s u s m e j o r e s g a l a s se d i s p o n e a feste jarte 

a c u d i e n d o en m a s a a s u p a r r o q u i a p a r a , 

. p o s t r a d o s d e h i n o j o s , o f r e c e r l e en este 

d i a s u r e spe to y admiración, s u e n t r a f i a -

' ' ' b l e y tiliaI cariño demostrándote q u e a u n ­

q u e a l g o a l e j ados de ti p o r apatía e i n d i ­

f e r enc ia c a e n d e s u p e s o en el d i a d e h o y 
1 y h u m i l l a d o s a tu s p i e s e n t o n a n e l <yo pe­

q u é » supl icándote c o m o m a d r e a m a n t i s i -

m a « vue l vas h a c i a e l l o s , e sos tu s o jos m i -

ser icordiosos» c o m o d i a r i a m e n t e te i n vo ­

c a m o s en l a Salve/ 

C u a n d o e n l a n o c h e d e ese m i s m o 

d i a en t r iun f an t e procesión p r e s i d i d a po r 

n u e s t r a s d i g n a s a u t o r i d a d e s r e c o r r a s las 

. ^ h e r m o s a s ca l l e s «le es te p u e b l o , h i a g e s -

tuo.sa y a r r o g a n t e c o m o s o b e r a n a d e l a s 

s o b e r a n a s , m a d r e d e l a s m a d r e s y dueña 

a b s o l u t a d e l m a r y d e l a t i e r r a , c o n e s a 

a n g e l i c a l b e l l e z a q u e D i o s s u p o d e p o s i t a r 

en l a q u e h a b i a d e s e r s u m a d r e ; en t r e e l 

gr i ter ío d e tu p u e b l o q u e l e a c l a m a y l o s 

a c o r d e s d e l a música q u e e n t u s i a s m a n , 

u u a n o t a d i s c o r d a n t e e n t r i s t e c e m i c o ra ­

zón d e h i j o a m a n t e y c o n t u r b a m i a l m a 

d e f e r v o r o s o c r e c e n t e , p u e s tañto 'en u n o 

c o m o en o t r o de estos c u l t o s l e . v e o d e 

s a i r a d a , te e n c u e n t r o t r i s t e y a b a t i d a p u e s 

" n i n g u n o d e tíis acompañantes o s t e n t a en 

s u p e c h o e l s a n t o escop í i lá f ió ' s ímbolo d e l 

M o n t e C a r m e l o , ele a q u e l M o n t e d e l O r i c n -

j te e i i ( c u y a s j c a v c r n a s s e mantenían e n c a r 

' c e l a d o s ' í o s p a d r e s 1 ' d e 1 t a ' d r d e h d e la q u e 

el p r o f e t a Ellas fué p a t r i a r c a y f u d a d o r 

a p e s a r d e l f u r o r . d e l os bárbaros , ' sar race -

Jpjl ^otlolero 

1 , E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S |> 
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(Consultas por cartas) 

n o s y m u s u l m a n e s ; s ímbo lo también d e l 

cé lebre Simón Stok j o v e n d e n a c i o n a l i ­

d a d i n g l e sa ' d e l a s más d o b l e s f a m i l i a s d e 

su país, q u e po t espíritu d i v i n o trasladóse 

a i os d o c e años a ' i i n d e s i e r t o p r a c t i c a n -

d o H o r r i b l e s ' p e n i t e n c i a s " sustentándose 

d e raíces y y e r b a s a p a g a n d o s i l K c d c o n 

el a g u a o f r e c i d a p o f pequeña y ciará fuen-

t e e i l l a , l imitándose sú l e c h o , c e l d a y' o r a ­

t o r i o a l a c o n c a v i d a d d e v i e j o y e s t r e c h o 

t r o n c o d o n d e soló podía ¿star d e pié' S in 

p e r m i t i r l e v o l v e r s e á ningún l a d o , a s e g u ­

rándonos l a h i s t o r i a recibía d i a r i a m e n t e 

en s u d e s i e r t o l a v i s i t a d e l a V i r g e n , h a s t a 

q u e i n s t a l a d o s ta I n g l a t e r r a l'ós he ímita-

ños d e l m o n t e C a r m e l o ' ind icó le 'imán d e 

s(i agradé s e r i a ' i n g r e s a s e ' en o r d e n t a n 

g r a t a a sus m a t e r n a l e s o j o s o b e d e c i e n d o 

el b u e n S imón, p r o f e s a n d o en e l l a , n o m ­

brándole nías t a rde ' 1 SdpérióY G e n e r a l 'de 

la o r d e n , c r e c i e n d o t a n t o s u á'íriof a ' l a 

*V i rgc í i y s i aquélla, q u e d i c e la h i s t o r i a 

a p a r e c i e n d o s e i e un día e s t a Señora r odea -

d a ^ c l b ' , niu1 l í lud"de ' es 'p fn t í iS l c e l e s t i a l e s 

o freciéndole un e s c a p u l a r i o d ic iéndo le , 

p a r a tí y p a r a tu o r d e n en p r u e b a d e m i 

eápecial Cariño y protección y p a r a q u e 

s i r v a d e p r i v i l e g i o á t b d o s ' l o s C a r m e l i t a s . 

I n n u m e r a b l e s s o n los 1 ' m i l a g r o s a t r i ­

b u i d o s a l s a n t o e s c a p u l a r i o destacándose 

e n t r e l o s más n o t a b l e s , el d e aquél q u e 

' 'éaido' v i o l e n t a m e n t e p o r un despeña-

d e r o d e . . c o n s i d e r a b l e a l t u r a quedó sus ­

p e n d i d o en s u i n v o l u n t a r i o c a m i n o p o r 

el cordón d e l e s c a p u l a r i o m i l a g r o s a m e n t e 

s i i g e t o a l p icó d e u n a s a l i e n t e r o c a N o 

'méhos n o t a b l e es e l d e a«|íicl o t ro ' q u e sor­

p r e n d i d o m i e n t r a s dormía p o r u n vóráz i n ­

c e n d i o l a s l l a m a s f o r m a r o n c e r c o a s u alre­

d e d o r no s u f r i e n d o l a más l eve q u e m a d u r a . 

A d i a r i o o b s e r v a m o s l o s m i l a g r o s d e e s t a 

v e n e r a d a i n s i g n i a en l os n a u f r a g i o s , p u e s 

. n o h a y m a r i n o q u e n o l a o s t e n t e o r g u l l o 

sámente ' en 'SO pecho . ' ' ' ' ' ' " ' " 1 

R e c i e n t e m e n t e h e m o s l e i d o el c a s o 
o c u r r i d o a u n b i z a r r o je fe «le n u e s t r o ejér­
c i t o d e o p e r a c i o n e s e n A f r i c a : e n q u e u n a 
b a l a e n e m i g a s o l o l e dest rozó l a g n e r r e r a 

'¿lejfirirfo i n t a c t o c o m o a u r e o l a d i v i n a e l 
s a n t o e s c a p u l a r i o . 

A n t e t a n s u b l i m e g r a n d e z a y e x q u i ­
s i t a pred i lecc ión q u e l a V i r g e n d e m u e s t r a 
p o r el s a n t o e s c a p u l a r i o n o s h a c e p e n s a r 
c o m o P r a d o d e l R e y q u e t a n t o l a a m a , 
q u e t a n t o l a v e n e r a y q u e .está ba j o s u 
a m p a r o y protección c o m o m a d r e y pa­
t r o n a n o t i ene c o n s t i t u i d a esa h e r m a n d a d . 
c o n p r e f e r e n c i a a t o d a o t r a en l a q u e de­
b i e r a n a l i s t a r s e t o d o s , p o b r e s y r i c o s , a n ­
c i a n o y niños, h o m b r e s y m u j e r e s , p a r a 
en d i a s c o m o e l de h o y r o d e a d a d e s u s 
h i j o s c u a l co r t e d e h o n o r o s t e n t a d o ' en 
sus p e c h o s e l e s c a p u l a r i o , l a v iéramos 
s o n r i e n t e , p l a c e n t e r a y s a t i s f e c h a c o m o 
q u e r i e n d o d e c i r a l m u n d o e n t e r o éste es 
m i p u e b l o p r e d i l e c t o , éste, es m i P r a d o 
de l R e y . ' ' 

D e n o se r así p a r e c e c o m o e l d e 
s eo d e m o s t r a d o d e q u e l l e gue e l d i a d e 
la P a t r o n a , q u e un p a r «le m e s e s an t e s n o 
se h a b l a m a s q u e d e e l l o , q u e t o d o , l a 
l i m p i e z a g e n e r a l d e l a s c a s a s , e l b l a n q u e o 
y p i n t u r a s d e s u s f a c h a d a s l os a h o r r o s y 
las g a l a s s o n c o m o v u l g a r m e n t e d i c e n 
p a r a l a V i r g e n , n o es p o r devoc ión y 
a m o r h a c i a e l l a , s i n o a l a s . f i e s t a s : q u e se 
c e l e b r a n , a l e n t u s i a s m o p o r l os t o r o s y 
t e a t r o , c i n e s y fuegos a r t i f i c i a l e s y a l p a - ' 
s e o p o r las c a l l e s y p l a z a d o n d e l u c i r l os 
t r a p o s . I ' 1 1 • ,« 

P a r a t e r m i n a r , y a q u e p o r f o r tuna , 
c o n t a m o s , l o q u e n u n c a , p u d i m o s soñar 
c o n u n s e n s a t o per iód ico , d e s d e s u s c o ­
l u m n a s h a c e m o s un l l a m a m i e n t o a este re­
l i g i o s o p u e b l o p a r a q u e en h o n o r a l a V i r ­
g e n en s u advocación d e l C a r m e l o c o n s t i t u ­
y a l a h e r m a n d a d d e 1 s a n t o e s c a p u l a r i o d e 
m o s t r a n d o así s u a m o r a t a n q g r e j i a señora 
y q u e se p o n e a l a a l t u r a de Z a r a g o z a cor) 

i s u P i l a n c a , V i l l a m a r t i n c o n . s u . V i r g e n d e 
las Montañas, e l e e t c . . 

¡ R A F A E L M O R I L L A . 

cío l a Sierra 

D e l l üimñ^eirscQ) 

E n t o d a l a es fera física, en l a e s c a l a 

d e l a m e t e m p s i c o s i s p o s i b l e s d e l a m a t e ­

r i a , en t o d o e l i n f i n i t o n e g a t i v o , t o d o n a ­

c e , c r e c e , d e c a e y se t r a n s f o r m a ; l o s s e ­

res c o n r e s p e c t o a l m u n d o , e l m u n d o c o n 

r e s p e t o a n u e s t r o s i s t e m a p l a n e t a r i o , y 

n u e s t r o s i s t e m a p l a n e t a r i o c o n r e s p e c t o a 

o t r o s i s t e m a d e l c u a l sea u n a partícula, 

y es te o t r o d é o t r o . 

L a transformación es l a l e y a u g u l a r 

d e t o d a s l a s l e y e s n a t u r a l e s . L a m u e r t e 

n o es más q u e un z i g z a g d e l a v i d a . 

T o d o l o c r e a d o es u n c o m p u e s t o i n ­

finito d e c i r c u i o s concéntr icos. N a c e y 

m u e r e e l h o m b r e i n d i v i d u a l u i e e t c , c o m o 

c o l e c t i v a m e n t e l a f a m i l i a c o m o la ra za en 

s u g e n e r a l i d a d , c o m o en s u u n i v i r s i d a d 

la e s p e c i e E l h o m b r e t i ene s u s en fe rme­

d a d e s , l a f a m i l i a s u s d e c r e c i m i e n t o s , l a 

r a z a s u s d e g e n e r a c i o n e s , l a e s p e c i e s u s «le-

s o l a m i e n t o s , e l m u n d o s u s c a t a c l i s m o s . 

E n u n círculo m u y e s t r e c h o e l h o m b r e na­

ce , c r e c e , d e c a e y m u e r e ; en o t r o m a y o r 

a c a b a la f a m i l i a ; en o t r o a u n m a y o r s e ex ­

t i n g u e l a r a z a ; en o t r o más g r a n d e t o d a ­

vía perecerá el m u n d o . T o d o l o c r e a d o es 

u n c o m p u e s t o c a s i i n f i n i t o d e c i r c u i o s 

concéntr icos. 

L a es fera v i t a l d e l pó l ipo es u n boce ­

to d e la es fera v i t a l d e l m u n d o . 

C a l c u l a n t l o p r u t l e c i a l m e n t e l o «pie 

p a r a l os h o m b r e s y los s i s t e m a s es u n s i ­

g l o , p a r a l a s c r e e n c i a s y l a s g c n a l o g i a s es 

"un año, p a r a l os i n d i o m a s y l a s r a z a s u n 

m e s , p a r a l a e s p e c i e u n d i a , p a r a e l m u n ­

d o u n a h o r a , y p a r a e l u n i v e r s o u n i n s t a n t e . 

' ' - ' ' ' M u e r e u n h o m b r e y s u b s i s t e l a f am i ­

l i a ; p e r e c e u n a genea log ía y n o se a c a b a 

la r a z a ; se ex t ingué l a r a z a y n o m u c r e l a 

e spec i e ; c u a n d o se a n u l e l a e s p e c i e se 

acabará e l m u n d o , y c u a n i l o e l m u n d o se 

a c a b e sustituirá ba j o o t r a f o r m a e l o r d e n 

d e l U n i v e r s o , y c u a n d o e l u n i v e r s o , d e s ­

pués d e c a s i u n a i n f i n i d a d d e e v o l u c i o n e s -

esp í r i tu-mater ia les , " Se i n d i v i d u a l i c e en 

u n a m u l t i t u d d e r a z o n e s r e l a t i v a s y se l le­

g u e n a c o m b a t i r en p e r s o n a l i s m o s ' t o d a s 

las e s p i r i t u a l i d a d e s iná o m e n o s p a r c i a l e s , 

más O m e n o s i n a b t r a c t a s , e x t i n g u i e n d o 

la m a t e r i a , manifestación t a n g i b l e , t r a j e ' 

d e l espíritu, e n t o n c e s , a l a suprensión d e l 

último á t omo e x i s t e n t e , D i o s s i n t i e n d o s u • 

a i s l a m i e n t o - y n«r q u e r i e n d o g o z a r c u si 

s o l o , p o r q u e es to sería un i n m e n s o egoís­

m o , tornará a a s p i r a r a u n a d i c h a r e b o t a ­

d a c o n i n m e n s a abnegac ión. Y c o m o es 

t a n b u e n o , q u e s o l o g o z a p o r irradiación 

en l a f e l i c i d a d <]ue d i s f r u t a l o q u e él c r e a , 

d e s e a r a e l b i e n a j eno . Y c o m o es t a n p o ­

d e r o s o , al m e n o r d e s u s d e s e o s brotará 

d e l a n a d a o t r a creación. Y c o m o es t a n 

s a b i o , d i c h a creación saldrá d e s u d e s e o 

d o t a d a d e v i d a d e I f o r m a y d e armonía. 

Y c o m o es t an j u s t o , trazará en l a c r e a ­

ción a n c h a s v i a s d e v i r t u d , q u e es l a fe l i ­

c i d a d , q u e es e l b i e n ; e n l os l i n d e r o s d e 

a q u e l l a s v i a s levantará m u r o s q u e serán 

el p e c a d o , el d o l o r , e l m a l . 

P r e g u n t a d e l l e c t o r : <EI m u n d o , c o n ­

s i d e r a d o i n d i v i d u o , ¿camina también a 

s u c o m p l e t a ext inc ión?» 

R e s p u e s t a : T o d o l o i n f i i n i t o , to « lo 

l o q u e g i r a en e l o r d e n físico, es a c c i d e n ­

t a l , e s t r a n s i t o r i o , es m o r t a l , Só l o en l a 

esfera s u p e r i o r d e l a p e r s o n a l i d , d e l o es ­

p i r i t u a l , está l o n e c e s a r i o , l o d e f i n i t i v o , l o 

i n m o r t a l . 

C o m o e l pó l ipo y e l h o m b r e , e l g l o ­

b o nace , c r e c e , d e c a e , m u e r e y se t r a n s ­

f o r m a . L a s montañas se r e b a j a n p o r m e ­

d i o d e las d e n u d a c i o n e s y l o s v a l l e s a s ­

c i e n d e n p o r e l e c t o de l a s , s u p e r y a c e n c i a s . 

L a s c a p a s d e l é gamo q u e f o r m a n l a c o r 

t e za terráquea o p r i m e n las s u b y a e c n c i a s 

s e c u n d a r i a s , es tas c o n d e n s a n l a s f o r m a ­

c i o n e s granít icas, las c u a l e s f u n d i d a s p o t 

l os p r i n c i p i o s Ígneos q u e se f o m e n t a n e n 

las r e g i o n e s plutónicas, v u e l v e n a s e r l a n ­

z a d a s a l e x t e r i o r p o r l os c o n o s v o l c á n i ­

c o s , y l u e g o e s t o s s e d i m e n t o s s u p e r f i c i a ­

les f o r m a n a s e g u i r l a s i n t e r m i n a b l e s 

t r a n s f o r m a c i o n e s d e l é g a m o en r o c a , d e 

e s t a en g r a n i t o en fluido Ígneo y d e ( lu i ­

d o i g n e o en l é gamo 

F . R O M E R O . 

Uulgarìzación Científica 

X I . 

D e t o d o s l os d e s o r d e n e s q u e se o b ­

s e r v a n d u r a n t e e l c u r s o d e l e m b a r a z o , el 

q u e o c u p a m a s i n s i g n i f i c a n t e l u g a r y c a ­

s i n o r e v i s t e i m p o r t a n c i a a l g u n a es e l 

p i i a l i s m o o salivación q u e se présenla 

. o r d i n a r i a m e n t e c a s i d e s d e l os p r i m e r o s 

d i a s «le l a gestac ión. 

E s t e fenómeno d u r a p o r l o r e g u l a r 

e s c a s o t i e m p o d e s a p a r e c i e n d o p o r s i s o l o 

las m a s d e las v e c e s s i n t ener <jue l l e g a r 

a e m p l e a r r e m e d i o s o m e d i c a m e n t o s p a i a 

c o m b a t i r l o . U n a s v e c e s se p r e s e n t a l a sa 

l ivación s o l a , i n d e p e n d i e n t e , o t r a s a c o m ­

paña a l a s n a u s e a s , a v e c e s v i e n e a p a r e j a d a 

c o n u n p e r s i s t e n t e d o l o r d e l e s t ó m a g o o 

d e l h í gado , o c o n o t r a s a l t e r a c i o n e s d e 

o r d e n n e r v i o s o , n o l l e g a n d o j a m a s a afec­

tar f o r m a g r a v e n i c a s i c o n s i d e r a r l a c o m o 

e n f e r m e d a d , tratándose s o l o d e u n a m o ­

l e s t i a f a s t i d i o s a y r e p u g n a n t e en p a r t i c u ­

l a r p a r a a q u e l l a s señoras q u e f r e n c u e n t a n 

e l g r a n m u n d o , p o r l o q u e d e s e a n c o r r e ­

g i r l o i n m e d i a t a m e n t e . 

E l p t i a l i s m o se o b s e r v a p o r l o g e n e ­

r a l d e c o n t i n u o , s i b i e n h a y a l g u n a s h o ­

ras en q u e es m a s p e r t i n a z q u e en o t r a s 

s i e n d o a q u e l l a s l a ocas ión ,mas o p o r t u n a 

. d e c o m b a t i r l o , b a s t a n d o p a r a e l l o a lguna. ' , 

c u c h a r a d a s d e c u a l q u i e r a g u a a r o m a d -

_za«la s i e n d o l a s m a s p r e f e r i b l e s j a s d e a z ; i -

i h a r , m e l i s a y en e s p e c i a l l á l d e m e n t a . 

( " u a n d o la sal ivación se p r e s e n t a 

acompañando i n s i s t e n t e m e n t e a l a s n a u ­

seas m a t i n a l e s , l e c o m c n d a m o s m u y e f i ­

c a z m e n t e t o m e l a e m b a r a z a d a u n a c u c h a -

r a d i t a d e m a g n e s i a p o r l a mañana, p u r s 

a c t u a n d o esta s o b r e las b i l i s y los j u g o s 

de l e s t ómago h a c e n c e sa r a l a v e z l a s 

n a u s e a s y la sal ivación. 

E x i s t e un r e m e d i o h e r o i c o p e r o a l 

p a r i n o c e n t e y s e n c i l l o d e p a l i a r y h a s t a 

h a c e r d e s a p a r e c e r es te m o l e s t o y p o c o 

a g r a d a b l e síntoma d e l e m b a r a z o , c u a l e s 

t ene r s i e m p r e en l a b o c a u n p e d a c i t o «k-

g o m a arábiga o u n pequeño t e r r o n c i t o 

«le a r u z a r c a n d e . 

D o c t o r R . M O R I L L A . 

http://furor.de
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A m i g o , l e c t o r q u e r i d o , 

V o y a re fer i r u n c a s o , 

i i : ' Q u e en un p u e b l o d e l a m a n c h a • 

Q u e dá vergüenza n o m b r a r l o , 

i,1? I i . N o p o r q u e s u condic ión 

M e r e z c a s e r c e n s u r a d o ; 

E s s o l o p o r n o t ene r 

Más q u e un c o r t o v e c i n d a r i o : 

S u n o m b r e l o ocul taré , 

E l a d j e t i v o es G u i j a r r o : 

Ocurr ió q u e se vendía 

E n u n día señalado 

\ U n a b o t a q u e d e m u e s t r a 

L a tenía u n p r o p i e t a r i o ; 

C o n v o l u n t a d m e a c e r q u e 

A l v e r s u c u e l l o t an l a r g o 

C u y o b r o c a l parecía ,. , 

U n e m b u d o s e v i l l a n o : 

,- C u r i o s o , l a sompesé ; . . . 

P e r o c o n e n t r a m b a s m a n o s , . . 

C o n o c i e n d o q u e l a i z q u i e r d a . 

, D e s u p e s o h a l e v a n t a d o 

E l t e r c i o c o n v e in t e más 

- V m e d e j a b a o t r a s c u a t r o : 

L a d e r e c h a es p o c o más 

A u n q u e e l b r a z o es nías b i z a r r o ; 

L a m i t a d c o n q u i n c e más 

D e l i t r o s h a l e v a n t a d o ; 

E s t o P e d r o , h a d e s e r v i r t e 

P a r a d i s t r a e r t e u n r a l o ; 

U n C u r i o s o n o s p r e g u n t a 

S i p u e d e s a v e r i g u a r l o , 

¿Cuántos l i t r o s c o n t e n i a 

L a b o t a d e l p r o p i e t a r i o 

C u y o p e s o sompesé 

C o n l a f u e r z a d e a m b a s m a n o s ? 

( E s t o d e m u e s t r a q u e , a s i 

U n i d o s , l i a r e m o s lado ) . " 

Praeclsce Romera y V l l l anucva . 

flrcos, tl-7-16. 

L a solución se dará e n e l n u m e r o 

p róx imo . C u a l q u i e r s u s c r i p t o r p u e d e e n ­

v i a r l a , p o n i e n d o en e l s o b r e . Original de 

: Imprenta. C o n u n s e l l o d e '/< cént imos. 

Él Dr . Ribas Va le ro , e spec i a ­
l ista en e fe rmedades de los ojos, 
en v is ta , de que. a lgunos enfermos 
acuden tarde a él por las incomo 
d idades del viaje o por sus ocupa-
c lones de momento , ha establecí 
do un método muy senci l lo y muy 
práctico para consu l ta r le por car­
ta y tratar así la mayor ía de los 
padec imientos de los ojos. 

P r e c i o de la consu l ta , 10 pts. 
Ce rvantes , 6. —Cádiz . 

^ u y £eñ'or mio 

Pa ra mi est imado amigo 

D. FRANCISCO FATOU 

P o r más q u e he q u e r i d o a v e r i g u a r e l 

o r i g e n de e s a frase c o n q u e p r i n c i p i a t o d a 

c a r t a c o m e r c i a l o d e e t i q u e t a , n o h e p o ­

d i d o c o n s e g u i d o y t engo p a r a mí q u e e l 

t a l v o c a t i v o p e c a c o n t r a la s i n t a x i s , c o ­

m o probaré m i s a d e l a n t e según m i e s c a ­

s o s a b e r y e n t e n d e r . 

S le e c o n f r e c u e n c i a q u e se p e g a n 

d e u n i l i u n i a o t r o , y h a s t a d e v a r i o s 

i d i . n n i s , c i e r t o * VOC b os o l i a s e s q u e i o ­

n i .n c a r t a d e n a t u r a l i z i y h a s t i e x p u l ­

s a n d e s u i i n , -i l o s q u e e n fuerza «le r a ­

zó i y d í j >tici i , fj-ie i s c o m o m di jéra­

m o s u e l o b i c a , i i c i i u i d e i c c h o a o c u p a r l o ; ' 

a s i t e n e m o s toilette, menú, ambigú, debut 

y aún más q u e sería l a r g o i n v e n t a r i a r y 

q u e d e m u c h o u s a r l a s vánse c a s t e l l a n e a n -

d o . P e r o es te muy señor mío, n o l o e n ­

c u e n t r o en n i n g u n a p a r t e n i es s i q u i e r a 

imitación d e o t r o i d i o m a e x t r a n g e r o q u e 

c o n o z c a m o s . S e u s a en las c a r t a s . 

E n francés, monsieur o mon cher ami. 

E n inglés, my dear sir o sir. E n alemán, 

mein luir o Itere. 

E l i I t a l i a n o signóte o tnio caro signore. 

T r a d u c i d a c a d a u n a d e esas frases 

se a s e m e j a a n u e s t r o muy señor mió. 

¿De d o n d e há s a l i d o p u e s e s t a c o n s ­

unc ión t an ra ra? 

Introduzcámosle e l e s c a l p e l o d e l aná­

l i s i s g r a m a t i c a l . 

C u a l q u i e r m u c h a c h o d e e s c u e l a s a ­

b e q u e muy, a p o c o p a d o d e m u c h o ( m u l -

lus ) es u n a d v e r v i o d e c a n t i d a d , y q u e , 

c o m o ta l t i ene l a p r o p i e d a d d e m o d i f i c a r 

e l a d j e t i v o , a l v e r b o a o t r o a d v e r v i o , o, a 

u n c o m p l e m e n t o . P e r o en l a frase muy 

Sr. mío está m o d i f i c a n d o a l s u s t a n t i v o 

señor, l o q u e es u n a b s u r d o , p o r q u e n u n - , 

c a el a d v e r b i o p u e d e m o d i f i c a r a l s u s t a n ­

t i v o . 

A h o r a b i e n ; d e j e m o s a l a d v e r b i o en 

s u f o r m a n a t u r a l . E n este c a s o tendría­

m o s q u e d e c i r muclio señor mío, l o c u a l 

n o s o l o es un d i s p a r a t e s i n o u n a b a r b a r i ­

d a d q u e se p a r a d e p u n t a . 

S i g a m o s : señor, s u s t a n t i v o común, 

m a s c u l i n o , s i n g u l a r , d e r i v a d o a p l i c a d o a 

t r a t a m i e n t o d e s u p e r i o r o a u t o r i d a d . 

Mió, A d j e t i v o p o s e s i v o d e p r i m e r a 

p e r s o n a , terminación m a s c u l i n a , s i n g u l a r 

(meus, a n t i c u a d o mius) 

N i a u n podría d e c i r s e q u e en l a t a l 

f rase se a d j e t i v a e l s u s t a n t i v o señor c o m o 

s u c e d e m u c h a s v e ces c o n a l g u n a s p a l a - j 

b r a s , p u e s es te v o c a b l o es e l q u e m e n o s 

se p r e s t a p a r a a d j e t i v a r s e p o r ser c o n s i ­

d e r a d o c o m u n m e n t e c o r n o término d e t ra j 

t a m i c n t o . E s o sería un d i s p a r a t e c o m o s i 

a l h a b l a r de D i o s se d i j e se : muy Padre 

míe. . , • 

D e t o d o l o c u a l r e s u l t a q u e e l p i c a ­

r o a d v e r b i o muy es e l q u e l o e c h a a p e r . 

d e r t o d o . 

D a n d o a esa frase u n a contracción 

más r e g u l a r , podr íamos d e c i r : señor muy 

mío: en c u y o c a s o s e r i a a c e p t a b l e y e x - ¡ 

p r e s i v a ; a c e p t a b l e , p o r q u e e l a d v e r v i o 

muy estaría b i e n c o n s t r u i d o m o d i f i c a n d o 

ej ad j e t i v o , t n i o q u e n o p u e d e r e p u d i a r l o ; 

e x p r e s i v a , p o r q u e c o m o v o c a t i v o enca j a 

en c u a l q u i e r a p a r t e d e la oración y le dá 

más i m p o r t a n c i a P o r e j e m p l o : «Señor 

m u y m ío ; n o p u e d o a c c e d e r a l a p r e t e n ­

sión d e V . p o r q u e c o m p r o m e t e m i d i g n i ­

d a d t. N o p u e d o a c c e d e r señor muy mío a 

l a pretensió e tc . e t c . 

I « N o p u e d o e tc . e t c . p o r q u e c o m p r o ­

m e t o m i d i g n i d a d señor muy mió* 

S i n o p e c o d e n i a l g u s t o o p i n o p o r ­

q u e n a d a p i e r d e e l p e n s a m i e n t o en l a s 

t r a s p o s i c i o n e s a q u e se p r e s t a esa frase 

I n t e r c a l a d a , a l a q u e a l g u n o s g ramát icos 

l l a m a n v o c a t i v o . 

L e o u n l i b r o : « E l i n s o l e n t e recibió 

u n a p a l i z a d e p a d r e y señor m i ó » . A q u í 

l a frase está p e r f c c l a n i e n t c e m p i c a d a , po r ­

q u e es c a s t e l l a n a , s i n e l muy q u e le a n ­

t e p o n e n a l g u n o s e s c r i t o r e s c u a n d o l a u s a n 

en a s t i l o f a m i l i a r o satírico. 

M e p a r e c e h a b e r d i c h o b a s t a n t e s o ­

b r e las t res p a l a b r a s q u e m e s i r v e n d e te­

m a : s a l v o q u e a l g u i e n c r e a q u e a l g o m a s 

q u e a l e g a r o q u e l o d i c h o m e v a l e u n c o ­

m i n o ; p e r o a s i y t o d o e l v o c a b l o d e q u e 

m e o c u p o n o de ja d e s e r u n a construcción 

d e f e c t u o s a , es d e c i r u n b a r b a r i s m o , q u e 

a n d a de p l u m a en p l u m a c o m o m o n e d a 

d e b u e n a l e y , c u a n d o es fa lsa y m u y fa l sa . 

i D e b e p o r e l l o d e s a p a r e c e r d e l u s o 

e l muy señor mídi 

M e p a r e c e q u e no , p o r q u e está acep ­

t a d a g e n e r a l m e n t e , y en m a t e r i a d e l e n ­

gua je e l u s o es l e y c o n t r a l a q u e n a d a 

p u e d e n a c a d e m i o s n i m a e s t r o s d e l h a b l a 

d e C e r v a n t e s y Q u i n t a n a . 

E n m i c o n c e p t o t i ene (p ie q u e d a r 

c o m o u n o d e l o s t a n t o s i d i o t i s m o s d e q u e 

h a c e m o s g a s t o a c a d a p a s o y q u e c a s i 

s i e m p r e s a l e n d e t o d a r e g l a g r a m a t i c a l , 

l l e v a n d o c o n s u s de f e c t o s y t o d o , un fon­

d o d e filasofía q u e l os h a c e n el a d o r n o 

d e n u e s t r o i d i o m a . 

F R A N C I S C O L O P E Z V E R A . 

Sección de 
Noticias 

folleto ¡nrQrQsanrs. 
Se ha l la en prensa , un Inte­

resante fol leto, escr i to por Don 
Ange l Romero , titulado « E L S E ­
C R E T O D E L A C I E N C I A A L A L ­
C A N C E D E L O B R E R O * que se pon­
drá a la venta en la próxima se » 
mana. Su prec io será de 0'50 pts. 

Al Lector. 
A petición de m u c h o s s u s c r i p t o r e s 

n u e s t r o s , e s t a b l e c e r e m o s d e s d e e l próxi­
m o número e n E l N o t i c i e r o d e l a S i e r ra » , 
u n a sección t i t u l a d a T r i b u n a pública 
d e d i c a d a única y e x c l u s i v a m e n t e a l f in q u e 
s u t i t u l o i n d i c a , s i n l imitación d e m a t i c e s 
n i c o l o r e s , y s i n q u e p o r e l l o , e l per iód ico 
p i e r d a n i de je d e ser i n d e p e n d i e n t e . 

' E s t u v o e n e s t a , d o n d e predicó e n l a 
n o v e n a q u e se c e l e b r a en h o n o r a l a V i r ­
g e n d e l C a r m e n , e l i l u s t r a d o A r c i p r e s t e 
d e A r c o s , D o n J u l i o Guzmán L ó p e z . 

S e e n c u e n t r a en es ta l o c a l i d a d D o n 
J u s t o Garzón v e c i n o d e V i l l a m a r t i n . 

Bautizo. 
E l miércoles p róx imo p a s a d o se ce­

lebró e l b a u t i z o d e l a h e r m o s a n i f i a d e 
n u e s t r o s q u e r i d o s a m i g o s l o s S r e s . d e 
M o r i l l a . 

I m p u s o e l S a c r a m e n t o e l S r . A r c i ­
p r e s t e D . J u l i o Guzmán, q u e a c c i d e n t a l ­
m e n t e s e e n c o n t r a b a en e s t a g i r a n d o v i -
s i t a , acompañándole d e c a p a n u e s t r o v ir ­
t u o s o Párroco y e l l ' b r o . s e c r e t a r i o d e v i ­
s i t a poniéndosele el n o m b r e d e M a r i a d e 
l a Encarnación d e S a n L u i s M e l c h o r a , 
cantándose s o l e m n e s a l v e an te e l a l t a r d e 
N t r a . P a t r o n a . 

F u e r o n p a d r i n o s l os Íntimos d e l a 
c a s a D . J u a n F . C a b e z u d o y su S r a . cele­
brándose e l a c t o en f a m i l i a p o r e l r e c i e n -
t i s i m o l u t o d e l o s p a d r i n o s . 

M a n r e s u l t a d o m a g n i f i c a s las p r u e ­
b a s d e l c inematógrafo p u b l i c o en l a p l a ­
z a , c o m o así m i s m o d e u n a s p e c t o b r i l l a n -
té y . s u j e s t i v o e l a l u m b r a d o e x t r a o r d i ­
n a r i o . 

S e e n c u e n t r a en es ta l a i m p o r t a n t e 
compañía dramática q u e d i r i g e e l i l u s t r a ­
d o a c t o r D . E r n e s t o G ó m e z , a r t i s t a m u y 
c o n o c i d o p o r s u s b r i l l a n t e s éx i tos . 

Q u e d ó t e r m i n a d a la p l a z a de t o r o s , 
d o n d e se harán las c a p e a s d e es tos , só­
l i d a m e n t e c o n s t r u i d a en el s i t i o d e c o s ­
t u m b r e . 

T a m b i é n quedó t e r m i n a d o y d e c o r a ­
d o e l m a g n i f i c o t e a t r o , p r o p i e d a d d e m i e s 
t r o c o n v e n c i n o y s u s c r i p t o r S r . B a r r o s o ; 
c o n un e s c e n a r i o m o d e r n o y n u e v o . 

E l salón es a m p l i o , y en i n m e j o r a b l e s 
c o n d i c i o n e s r e s g u a r d a d o d e h u m e d a d . 

Trabajarán en él, l a compañ ía d e va­
rietés d e l o s Sreá. S i e r r a h e r m a n o s , c o n 
espectáculos c u l t o s y m o r a l e s . 

N u m e r o s o s s o n l o s q u o n o s h o n r a n 
c o n s u s v i s i t a s c o n m o t i v o d e l a f es t i v i ­
d a d d e N t r a . S r a . d e l C a r m e n , en t r e o t r a s 
h e m o s t e n i d o el g u s t o d e v e r a l a d i s t i n ­
g u i d a d a m a D . " A n a Domíngue z d e C u ­
b i l e s y a las b e l l a s S t a s . T r i n i d a d y C a r 
i n c n V i l l a l b a q u e d e s d e T o r r e A lháqui -
m c , v i e n e n a p a s a r e s t o s d i a s en c o m p a ­
ñía d e s u s t i o s D o n R i c a r d o H o l g a d o y 
D . F r a n c i s c o L o b o . 

D o n A n t o n i o M a r i s c a l , i l u s t r a d o se­
c r e t a r i o d e A y u n t a m i e n t o , y u n a d e s u s 
d i s t i n g u i d a s h i j as . 

C o n m o t i v o d e la h u e l g a g e n e r a l , d e * 
f e r r o v i a r i o s , h a n s i d o s u s p e n d i d a s las g a ­
rantías c o n s t i t u c i o n a l e s en España. 

S e e n c u e n t r a n en t r e n o s o t r o s , l a s 
e l e g a n t e s y b e l l a s S t a s . d e M o n t e l l a n o 
K a s i l i a P e r c i r a y s u p r i m a A n i t a q u e h a n 
v e n i d o a p a s a r l a fiesta d e N t r a . S r a . d e l 
C a r m e n c o n l a f a m i l i a d e D o n M i g u e l Pé­
rez , c u r a párroco d e es ta v i l l a . 

Vacaciones 
E l sábado d i e r o n l a s v a c a c i o n e s ea 

n i c u l a r e s c u las E s c u e l a s n a c i o n a l e s d e 

e s l a v i l l a . 

H a s t a e l 1 " d e S e p t i e m b r e n o se a b r i ­

rán las c l a s e s , p o r e s t a r p r o h i b i d o t a n t o a 

l o s m a e s t r o s c o m o a las m a e s t r a s e n te­

n e r c l a s e s p a r t i c u l a r e s d e p a g o e n l o s c d i . 

f i c i o s e s c u e l a s ( C i r c u l a r d e l a inspección 

p r o v i n c i a l ) . 

fte2¡5rro C i v i l 

jMatalicios. 
María d e la Concepc ión L ó p e z A r d i 

l a h i j a d e J u a n y M a n u e l a ; A n a García 

Jaén d e A n t o n i o y M a r i a ; y F e l i s a Pérez 

González , d e J u a n y F e l i s a . 

Defunciones. 
M a r i n l i a r e a Chacón, d e 12 a n o s ; 

Ascens ión Fernández C a b e z u d o d e 6 8 

años: R a f a e l Fernández B a r c a d e i año. 

Música. 
L l e g ó a y e r t a r d e l a b a n d a d e música 

d e V i l l a l u e n g a d e l R o s a r i o , d i r i g i d a ñor 
D o n D i e g o Gutiérrez q u e h a s i d o c o n t r a ­
t a d a p o r es ta A l ca ld ía p a r a l a s t i e s t a s de 
N t r a S r a . d e l C a r m e n . 

Amen i zará c o u s u s n o t a s a l púb l i co 
en l a P l a z a d e l a const i tución y p r i n c i p a ­
les c a l l e s d e l a pob lac ión . 

l i a n l l e g a d o n u m e r o s o s v i a j e r o s d e 
V i l l a m a r t i n , Q b r i q u c , A r c o s , H o r n o s y e l 
B o s q u e c o n m o t i v o d e las t res n o v i l l a d a s 
q u e s e darán en es ta p l a z a : 

m 
rY, D o c * c u p o n e s c o ­

m o e l p r e s e n t e , «Jar? 
« J ç r e c b o a u n a 

A m p l i a c i ó n F o t o g r a f í e ? 
R e c a l o d ? 

£1 /torieiçro dç 
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Jmp renta de €1jVoftetero de laSterra 
3% ftl 

Sagasta. 16. -PRÄD0 D E L E Y 
'fia • i • 

Hace toda lase de trabajos de Imprenta , membre tes , Tar>-
jetas, Recibos, Impresos, Talonar ios , paefuras, etc., Ta l ler de E n * 
uüadernación de Obras y se pasa a domiei lo para encuade rna r 
actas de sesiones de Ayuntamientos y Protocolos notariales, 

b a suscripción a " E l not ic iero de la S i e r r a " vale 0*75 a l m e » 

¡ganaderos! 
$\ queréis eonservar vuestros ganados libras de 

enfermedades contagiosas o epizoóticas, usad el 

legit imo desinfestante 

Z O T A L I N G L E S 
que vende 

ñ N T O N I N © NÜÑEZ • 

;.;i;rtí-.¡:-¡'É-!. .. . • ; . 

a 9 realeo lata de K ^ o 

Centro Politécnico Comercial 
HABILITACION DE CLASES PASIVAS COISÜLTAS,' ESTUDIOS^ RBDACCIOIIS 

.REPRESENTACIONES PARA PUEBLOS . DE ASUNTOS ÜOMERCIALESy ECONOMICOS 

C A R L O S DERQUI 
Agente de l Banco H ipo t eca r i o de España 

= C A D I Z = 
tí'fil 

• i 
1) ÜH l » 

mm 

»1 P e n i ^ ^¿picola 
e O M P ^ N Í W W N O N I M W D E S E G U R O S 

D O M I C I L I O S O C I A L : 

LOS MADRAZOS, 3 4 M A D R I D 
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CñPlTALt: 1 .000 .000 d e p e s e t a s d 

i Seguros contra el Robo, fiurto y extravio del Ganado 
.. E s l a Compañía de más crédito 

D E L E G A C I O N E S E N T O D O S L O S P U E B L O S D E E S P A Ñ A 

DELEGADO EN PRADO DEL REY 

O Ricalrdo Holgado Fernández 
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